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Resumo: Este trabalho analisa uma metodologia para registro, observação e análise de interações a distância entre professores e alunos. Foi implementada uma ferramenta de comunicação assíncrona, para minimizar problemas comuns a fóruns e listas de discussões, como a privacidade dos interagentes e a organização dos diálogos para posterior análise.
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Abstract: This paper analyzes a methodology for register and research of distance interactions. A tool of asynchronous communication was implemented, in order to eliminate common problems of discussion forum and mail lists. The tool guarantees the privacy of teachers and students, and facilitates the organization of the dialogues for reasearch. 
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Metodologia para realização e estudos de interações entre tutores e alunos em atividades a distância

Introdução

Pesquisas sobre a Educação a Distância (EaD) sugerem que o diálogo desempenha função essencial para a aprendizagem [Peters, 2001; Silva, 2000, entre outros]. Nessa modalidade de educação emerge a problemática teórica e prática da ação interativa entre professor-aluno e aluno-aluno em atividades sincrônicas (p.ex., teleconferências) e assincrônicas (p.ex., fórum, correio eletrônico) realizadas em ambientes virtuais de aprendizagem (AVA). Nesses ambientes os protagonistas da comunicação precisam lançar mão de estratégias para realizar a interação verbal e superar as coerções de ordem técnica, espácio-temporal e afetiva, o que os leva a produzir, na prática do diálogo virtual, novas formas enunciativas.

O diálogo cumpre papel fundamental no processo de ensino e aprendizagem, e o entendimento das formas de sua realização na Educação a Distância pode contribuir para a compreensão da complexidade dos espaços educacionais não-presenciais e suas inter-relações com os atores da Educação. Nesse sentido, as análises sobre o diálogo virtual e a interação em atividades não-presenciais mediadas pela internet precisam considerar a ação mediada e a ferramenta cultural [Giordan, 2004, 2006], isto é, o meio tecnológico e social, a comunicação interativa, a linguagem e as formas do discurso, de modo a trilhar um caminho que leve à concretização de uma teoria educacional da ação comunicativa no espaço virtual de aprendizagem. 
Dentre as possibilidades de pesquisa nessa área, escolhemos analisar como se dá o processo de comunicação em atividades educacionais a distância. Nossos estudos têm se amparado nos aportes teóricos desenvolvidos por Freire (1970, 1977), Bakhtin (1978, 2003) e Vigotski (2000, 2003). Suas contribuições conceituais sobre educação dialógica [Freire, 1977], interação verbal [Bakhtin, 1978] e mediação [Vigotski, 2000], provêem um interessante horizonte teórico para a análise de interações entre professores e alunos [Dotta e Giordan, 2006a, 2006b, 2006c, 2007], no qual colocamos como problema caracterizar os gêneros e padrões discursivos das linguagens utilizadas em interações mediadas pela internet e nos potenciais e limites educativos da interação dialógica. Pressupomos que, além da preparação técnica para uso de ferramentas de comunicação a distância ou de ambientes virtuais de aprendizagem, elementos como a emergência de signos incomuns à linguagem escrita tradicional, o surgimento de novos gêneros discursivos, o conceito de educação dialógica e a importância do diálogo problematizador para a construção de significados, se tomados em conta na ação do tutor, podem influenciar na forma como ele irá praticar o processo de tutoria pela internet. 

A observação e análise dessas características, contextualizadas em um ambiente educacional a distância, e sua conseqüente generalização, dependem do desenvolvimento de uma metodologia que permita o registro e observação de diálogos autênticos, a determinação de critérios para a seleção de episódios e enunciações entre professores e alunos para posterior análise da ação mediada. Por isso, neste trabalho analisamos o desenvolvimento de uma metodologia para observação e análise de interações a distância, por meio da implementação de um sistema de comunicação assíncrona, em uma disciplina a distância oferecida por uma universidade pública brasileira, cujas características técnicas buscam eliminar obstáculos presentes em ferramentas como fóruns e listas de discussões no que diz respeito ao registro e organização dos diálogos entre professores e alunos em cursos a distância. Na seção 2, discutimos os aspectos problematizadores da interação em ferramentas de comunicação assíncrona utilizados em Educação a Distância. Na seção 3, abordamos conceitos de interação verbal e de educação dialógica que temos lançado mão para a análise da interação dialógica. Na seção 4, detalhamos a metodologia desenvolvida e, finalmente, na seção 5, analisamos o quanto essa metodologia tem beneficiado ou não a prática do diálogo virtual para a aprendizagem dialógica. 
Aspectos da interação em ferramentas de comunicação assíncrona
O emprego das tecnologias interativas na educação, independentemente de sua modalidade, é hoje tão necessário quanto foram a lousa e o giz em tempos passados [Mello, 2003]. Considerando a importância da comunicação em processos educativos, grande parte dos cursos a distância implementa ferramentas de comunicação síncronas (chats, videoconferências) e assíncronas (fóruns, listas de discussões) a fim de intensificar a interação entre professores e alunos. Esse conjunto de ferramentas é integrado de acordo com as finalidades educacionais pretendidas e as formas de interação desejadas [Mello, 2003] e cada uma delas pode oferecer diferentes obstáculos e benefícios para professores e alunos, tanto sob o ponto de vista técnico como pedagógico.
No que diz respeito à escolha adequada dessas ferramentas, alguns autores [p.ex. Belloni, 1999] sugerem que um problema difícil de resolver são as formas de utilização, o "como" usar estas modernas tecnologias de informação e comunicação de tal modo que sentimentos de empatia e interações pessoais possam ser encorajadas. A eficácia do uso destas TICs (tecnologias de informação e comunicação) vai depender muito mais da concepção de cursos e estratégias do que das características e potencialidades técnicas destas ferramentas (Belloni, 1999, p. 59). Um espaço virtual de ensino/aprendizagem não é apenas um conjunto de objetos ou atividades, mas um meio pelo qual as pessoas experimentam, agem e vivem. Assim, a consciência social da necessidade de se formar essas comunidades através da rede e de participar nesse processo é essencial para assegurar que as redes habilitem as pessoas a se expressar em novos e melhores meios. (Harasim, 1993). Diante desses fatores, entendemos que, além da preparação técnica para uso de ferramentas de comunicação a distância ou de ambientes virtuais de aprendizagem, outros elementos devem ser considerados, como a emergência de signos incomuns à linguagem escrita tradicional, o surgimento de novos gêneros discursivos, o conceito de educação dialógica e a importância do diálogo problematizador para a construção de significados [Dotta e Giordan, 2006c].

Sob o ponto de vista do aluno de cursos a distância, algumas pesquisas, como a desenvolvida por Cunha (2006), revelam que muitos alunos que visitam os fóruns em funcionamento nos cursos de que fazem parte, não postam mensagens e alegam agir assim por se sentirem inibidos, considerando que o texto postado estará acessível a professores e alunos. Por considerarem que não têm o domínio da modalidade culta da língua, estes alunos dizem que se sentem inseguros e, por isso, deixam de registrar, principalmente no fórum, suas dúvidas e contribuições. Visitam as discussões do fórum, mas pouco participam com a postagem de mensagens. Um outro aspecto levantado por Mello (2003) refere-se ao fato de que o ensino não-presencial em ambientes telemáticos esbarra na tradição da sala de aula presencial na qual geralmente identifica-se uma grande quantidade de alunos passivos, consumistas de informações prontas, desmotivados e com baixo grau de autonomia e organização.

Em um sistema de comunicação entre professores e alunos, baseado na Internet, é fundamental que se considere uma concepção educacional que privilegie o diálogo motivador e que propicie ao aluno estratégias para desenvolver a autonomia e a aprendizagem. Para isso, consideramos essencial analisar as interações ocorridas entre professores e alunos por meio de ferramentas de comunicação síncrona ou assíncrona, para, então, descrever as características dos gêneros e padrões discursivos, interações mediadas pela internet e os potenciais e limites educativos da interação dialógica. Para realizar esses estudos, deparamo-nos com várias dificuldades metodológicas, dentre elas destacamos: como organizar e registrar as interações entre professores e alunos de maneira tal que permita essas análises. Em fóruns de discussão, por exemplo, as mensagens postadas são comumente organizadas por data de publicação, por tema ou por autor, e são invariavelmente interlaçadas por mensagens publicadas por vários alunos. Ao mesmo tempo em que os fóruns de discussões tornam-se importantes recursos para minimizar as distâncias temporais [Mello, 2003], a não-linearidade de suas interfaces torna-se obstáculo ao pesquisador interessado em analisar a cadeia discursiva [Bakhtin, 1978] construída ao longo da interação entre um determinado aluno e um professor. Esse problema também foi levantado por Pesce (2004) que sinalizou alguns fatores dificultadores à realização da dialogia digital, dentre eles o fato de que a fragmentação dos ambientes de aprendizagem levam os mediadores a perder a visão global do processo de construção do conhecimento. Tratamos essa fragmentação como ruído na comunicação, uma vez que ela interfere no processo comunicativo, assim como, as mensagens que circulam em fóruns e listas de discussão e ficam disponíveis para todos os usuários dessas ferramentas independente de haver ou não interesse por seus conteúdos. 
Diante dessa problematização, buscamos desenvolver as bases teórico-metodológicas de um processo de tutoria pela internet, por meio da investigação de situações reais de interação discursiva entre professores e alunos. Para isso, implementamos um sistema de comunicação assíncrona, utilizado em um serviço de tutoria a distância, cujas características técnicas buscam superar os problemas apresentados aqui, oferecendo para professores e alunos privacidade e controle em suas interações, e para os pesquisadores uma interface cujo contexto permitisse observar e analisar as cadeias discursivas, livres de ruídos comunicacionais já citados. Na próxima seção, discorremos sobre o referencial teórico do qual nos servimos para analisar o diálogo virtual e que nos alicerçou para o desenvolvimento dessa metodologia.
Educação dialógica e interação verbal: fundamentos para o diálogo virtual

Alguns estudos [Peters, 2001, Silva, 2000] propõem que a postura do professor deve ser dirigida para o trabalho em parceria com o estudante. Essa postura requer uma transição da lógica de distribuição para a lógica da comunicação, de forma a se transformar a sala de aula em sala de aula (presencial ou a distância) interativa baseada na vivência coletiva e na expressão e recriação da cultura, pois é nesse espaço que o professor cuida da socialização encarnada e não pré-fabricada, disponibilizando e provocando a comunicação entendida como participação-intervenção, bidirecionalidade-hibridação e na permutabilidade-potencialidade [Silva, 2000]. Para isso, o professor precisa romper com a prevalência da transmissão e converter-se em formulador de problemas, provocador de interrogações, coordenador de equipes de trabalho, sistematizador de experiências, e memória viva de uma educação que, em lugar de aferrar-se ao passado, valoriza e possibilita o diálogo entre culturas e gerações [Martín-Barbero, 2003]. O professor deixa de ser transmissor de informações e passa a ocupar o lugar de agenciador de comunicação, de uma comunicação fundamentada na interatividade.

Freire (1977) sugere que a busca do conhecimento se dá necessariamente por uma estrutura dialógica, na qual o ato de pensar exige um sujeito que pensa, um objeto pensado, que mediatiza o primeiro sujeito do segundo, e a comunicação entre ambos, que se dá por meio dos signos lingüísticos. Portanto, educação é comunicação, é diálogo, na medida em que não é transferência de saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores que buscam a significação dos significados. Para isso, a expressão verbal de um dos sujeitos tem de ser percebida dentro de um quadro significativo comum ao outro sujeito [Freire, 1977, p. 66, 67, 69].

Em oposição à concepção bancária de educação, na qual prevalece a idéia de transferência de saberes, Freire (1970) sugere que somente a educação dialógica pode fomentar a problematização e a co-laboração. Problematizar é exercer uma análise crítica sobre a realidade problema [Freire, 1970, p. 97]. Isso significa a necessária co-participação dos sujeitos no ato de compreender a significação do significado. O professor precisa, então, promover situações que possibilitem a participação ativa e crítica dos estudantes na construção do conhecimento e isso somente é possível a partir do diálogo. Nessa direção também se situa a proposta de Wells [1999]. Ao formular o conceito de debate dialógico (dialogic inquiry), no qual o conhecimento é co-construído por professores e alunos em atividades realizadas em parceria, Wells [1999] sugere que a natureza dialógica do discurso deve ser explorada para possibilitar a construção colaborativa do conhecimento. Por meio do discurso dialógico, idéias podem ser refinadas e esclarecidas. 

Partindo desses pressuposto, em Educação a Distância, o professor precisa, então, atuar no sentido de promover situações que possibilitem a participação ativa e crítica dos estudantes na construção do conhecimento e isso somente é possível a partir do diálogo. Os diálogos precisam ser construídos com características que vão além da troca de palavras entre os interlocutores, precisam considerar as possibilidades de interação de múltiplas vozes. A educação dialógica, segundo Freire (1977), pressupõe intervenções pedagógicas nas quais os interlocutores possam ter semelhante compreensão de um objeto, sua expressão precisa se dar por meio de signos lingüísticos pertencentes ao universo comum a ambos. Se, na comunicação, não se pode romper a relação pensamento-linguagem-contexto ou realidade [Freire, 1977, p. 70], então a presença de múltiplas vozes no diálogo em sala de aula estabelecerá a compreensão em torno da significação do signo, e, conseqüentemente, levará à aprendizagem.

O estudo do processo de aprendizagem e desenvolvimento, proposto por Vigotski, toma como base a psicologia materialista de caráter dialético que vê o processo de aprendizagem como o surgimento de novas formas, novos conteúdos de pensamento, que são acompanhados pela emergência de novas funções mentais, novos modos de atividade e novos mecanismos de conduta [Vigotski, 1996, p. 54]. Essa concepção sugere que a aprendizagem pode não só seguir o desenvolvimento, mas também superá-lo, projetando-o para frente e suscitando novas formações. Dessa forma, os processos de aprendizagem e desenvolvimento não são dois processos independentes ou o mesmo processo, mas existem entre eles relações complexas [Vigotski, 2000, p. 310]. São essas relações complexas que irão impulsionar, dialeticamente, o aprendizado e o desenvolvimento – a construção do conhecimento.

Para Vigotski, todo conhecimento é construído socialmente antes de ser internalizado pelo indivíduo [Veer e Valsiner, 1996; Reid-Griffin e Carter, 2004]. A internalização se dá por meio da ação mediada e a palavra, ou melhor, o signo, de modo geral, é o artefato social utilizado para dominar e, portanto, melhorar nossos processos psicológicos naturais. O autor também apresenta algumas diferenças entre a palavra escrita e a falada [Vigotski, 2000]. De um lado, a palavra escrita exige dupla abstração: do aspecto sonoro da linguagem, requerendo uma simbolização dos símbolos sonoros, e do interlocutor, que é imaginário ou idealizado. Em segundo lugar, a situação da linguagem falada é motivada pela necessidade da conversação, enquanto que na escrita a motivação, mesmo que seja a necessidade da conversação, precisa ser criada, representada no pensamento, voluntária e arbitrariamente. A linguagem escrita exige, ainda, trabalho arbitrário com os significados das palavras e o seu desdobramento em uma determinada seqüência. Além disso, a linguagem escrita é carregada de intencionalidade, é a consciência e a intenção que orientam a escrita. Seu emprego exige uma ação mais abstrata e intelectualizada, e é um processo completamente diverso da fala, muito mais difícil e complexo. 
Nas interações verbais mediadas por computador, essa complexidade se amplia, pois é preciso traduzir para a linguagem escrita as entoações das expressões verbais faladas, representadas, por exemplo, por gestos, sonoridade, expressão facial, a fim de se conseguir construir os sentidos. Para Bakhtin (1978), a construção de sentido se dá pela multiplicidade, pelo dialogismo e pela polifonia. O dialogismo pode ser observado no fato de que um enunciado sempre se relaciona com enunciados anteriormente produzidos. Todo discurso é constituído ou permeado pelo discurso do outro, que não é necessariamente convergente, pois podem ser discursos contrários, conflituosos, portanto, polifônicos, múltiplos. A apropriação do discurso do outro se dá na medida em que o sujeito recria, reinterpreta, reconstrói a idéia alheia, para torná-la própria e significativa.

Isso significa que o contexto e os interlocutores interferem, provocam mudanças nas formas das enunciações. Em interações verbais praticadas em atividades virtuais, os agentes das interações precisam criar novos signos e novos gêneros de discurso para conferir sentido global às suas expressões verbais, mesmo em situações não formais de educação a distância [Giordan, 2004]. Por exemplo, disputas pelo padrão temático em sistemas de tutoria on-line podem levar a formação de cadeias discursivas pouco usuais para a sala de aula [Giordan, 2003]. Então, a análise sobre diálogo virtual precisa considerar não só os enunciados emergentes nas interações professor-aluno, mas, também, as interações professor-aluno-signos, os gêneros discursivos que constituem essas interações [Dotta e Giordan, 2006a] e a interação interlocutores-ferramentas de comunicação. 
Em outras palavras, podemos dizer que nossa base teórica sugere que a educação dialógica pressupõe um domínio tal da comunicação que leve os agentes a buscarem, juntos, por meio da interação verbal, a estabilidade do signo, ou melhor, a compreensão. Concordamos com o fato de que a postura do professor deve ser orientada para o diálogo proposto por Freire (1970), considerando, em ambientes virtuais de aprendizagem, as diferenças da linguagem falada e escrita concebidas por Vigotski, e as características discursivas abordadas por Bakhtin (1978). Temos investigado, entretanto, se e como a não-presença física dos interlocutores, o diálogo não-sincrônico, os fatores discutidos na seção anterior, entre outros, estão ou não interferindo na forma e conteúdo das interações que tomam lugar em atividades educacionais a distância. Perscrutar por essas respostas levou-nos a implementar em um curso a distância uma ferramenta de comunicação assíncrona conforme descrevemos na próxima seção.
Metodologia aplicada para registro e estudos de interações a distância
A ferramenta de comunicação assíncrona utilizada para as interações entre professores e alunos, denominada Tutor em Rede (Figura 1), foi implementada em uma disciplina a distância oferecida por um programa regular de licenciatura em uma universidade pública brasileira, com o objetivo de permitir que os licenciandos pudessem oferecer, durante estágio supervisionado sobre interação dialógica, tutoria a estudantes de Ensino Médio. A descrição técnica da primeira versão da ferramenta foi apresentada por Alves et al. (2006). Outro trabalho [Arroio et al., 2007] detalha as melhorias técnicas implementadas na ferramenta, assim como o funcionamento da disciplina da distância na qual foi utilizada. Por essa razão, neste trabalho iremos nos deter apenas nas características da sua interface que contribuíram para a nossa metodologia.
A ferramenta foi desenvolvida de tal forma que além de privilegiar a comunicação privada entre professor-aluno, também organizasse os episódios de interação de forma tal que possibilitasse a avaliação do processo de interação pela internet. Diferentes níveis de acesso à ferramenta permitem a interação de Coordenadores, Monitores, Tutores ou Estudantes. 
As interações tutor-aluno são, necessariamente, iniciadas pelos estudantes, que voluntariamente [Arroio et al., 2007] realizam seus cadastros, para ter acesso à área de discussões e enviar suas perguntas. As mensagens enviadas ficam em uma lista até serem “adotadas” por um tutor. O tutor disponível responsabiliza-se por responder à pergunta recebida e por promover a continuidade da interação. Todas as interações referentes a uma mesma dúvida são registradas, por ordem inversa de data de publicação (da mais recente para a mais antiga), em uma única página web, facilitando ao usuário a visualização de todas as mensagens trocadas e possibilitando privacidade e controle de suas mensagens. O Quadro 1 mostra trechos de um episódio de interação entre tutor-aluno, com destaque para a maneira como os diálogos são organizados. Trechos dos conteúdos foram eliminados.
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Figura 1. Tela de envio de mensagens do Tutor em Rede
A principal característica que diferencia essa ferramenta de um fórum de discussão convencional é que, quando um tutor adota uma pergunta de um estudante, cria-se um vínculo entre ambos e estes se comunicam por meio de mensagens assíncronas (perguntas e respostas) que ficam armazenadas no sistema até que o estudante considere que a pergunta inicial tenha sido esclarecida. Esta troca de mensagem fica disponível apenas para o tutor e o estudante em questão. Desta forma, o estudante pode expor seu raciocínio de forma privada e o tutor pode personalizar as respostas. 
Quadro 1. Trechos de um episódio de interação entre tutor-aluno
	Título da mensagem: Cloreto de sódio e ligações intermoleculares (04/11/2006 - 00:11:11 - Aluno 45)

	Data: 07/12/2006 - 16:18:37 | Mensagem Enviada por: Tutor G

	Olá, Aluno 45! Que bom que este serviço de esclarecimento de dúvidas agradou! [...]

	Data: 01/12/2006 - 21:28:15 | Mensagem Enviada por: Aluno 45

	Oi, Tutor G! Muito obrigado pela sua ajuda, esclareceu bastante minhas dúvidas! [...]

	Data: 29/11/2006 - 12:04:24 | Mensagem Enviada por: Tutor G

	 Olá, Aluno 45! Como vai? Sobre a sua pergunta [...]

	Data: 27/11/2006 - 02:50:39 | Mensagem Enviada por: Aluno 45

	Tutor G, só mais uma dúvida! Qual o motivo das forças interionicas enfraquecerem neste caso?

	Data: 18/11/2006 - 22:46:32 | Mensagem Enviada por: Tutor G

	Olá, Aluno 45! Bem-vindo de volta! [...]

	Data: 13/11/2006 - 22:48:29 | Mensagem Enviada por: Aluno 45

	Olá Tutor G! Obrigado por responder às minhas dúvidas. [...]

	Data: 13/11/2006 - 10:59:23 | Mensagem Enviada por: Tutor G

	Olá, Aluno 45! Obrigada por consultar este serviço de orientação.[...]

	Data: 04/11/2006 - 00:45:11 | Mensagem Enviada por: Aluno 45

	Olá. Sabemos que o cloreto de sódio [...} É correto dizer que essa substância realiza ligações intermoleculares, já que se trata de uma substância iônica? Abraços.


Outra característica importante é a supervisão da atividade dos tutores. Para tanto, criou-se a figura do monitor. Os monitores podem acompanhar, por meio de relatórios, o andamento das interações e verificar a ocorrência de perguntas pendentes, isto é, após determinado prazo, as dúvidas que ainda não foram respondidas por nenhum dos tutores. Ao verificar essas pendências, o monitor seleciona o tutor que deverá interagir com o aluno autor da mensagem. Esse controle evita a ausência de respostas para seus usuários. Há cinco formas diferentes de acompanhar e gerenciar as interações realizadas na ferramenta:

1. Interações monitor-coordenador: nessa tela é possível ao monitor se comunicar com o coordenador do ambiente.

2. Interações monitor-tutor: nessa tela é possível ao monitor se comunicar com todos os tutores sob sua responsabilidade.

3. Interações monitor-aluno: nessa tela é possível acompanhar as mensagens enviadas pelos alunos ainda não respondidas pelos tutores.

4. Interações tutor-aluno: nessa tela é possível ao tutor acessar as interações realizadas com os alunos e ao monitor ou coordenador intervir nas interações.

5. Interações encerradas: nessa tela pode-se acessar todas as interações realizadas entre monitor-tutor que foram encerradas e avaliadas pelo aluno.

Os relatórios das interações ocorridas ao longo da tutoria pela internet facilitam o acesso às interações, e possibilitam sua organização por ordem de data, título da interação ou nome do tutor, sendo um recurso importante para a manipulação, seleção e análise dos episódios de interação. Outra funcionalidade de extrema importância da ferramenta refere-se à possibilidade de monitores e coordenadores poderem realizar intervenções nas interações que vêm ocorrendo entre os alunos. O monitor também pode, quando julgar necessário, iniciar interações com os tutores, a fim de orientá-los sobre suas práticas discursivas, ou mesmo intervir diretamente nas interações tutor-aluno, fazendo considerações a respeito das perguntas e respostas enviadas. 

Análise dos resultados 

Um de nossos objetivos ao implementar essa ferramenta de comunicação no estágio supervisionado de tutoria realizado por licenciandos em uma disciplina a distância era possibilitar que as trocas entre tutores e alunos ocorressem de forma tal que superassem os obstáculos discutidos no início desse trabalho e promovessem a aprendizagem dialógica.
Sob o ponto de vista técnico, pudemos observar que inicialmente os tutores demonstraram alguma dificuldade em utilizar a ferramenta, pois estavam habituados ao uso de ferramentas como correio eletrônico e fóruns de discussão, cuja lógica de funcionamento é diferente da implementada na ferramenta de comunicação descrita na seção anterior. Por isso, ao início das atividades com essa ferramenta, os monitores dedicaram algum tempo na orientação aos tutores sobre seu uso. Apesar de acreditarmos que a interface fosse intuitiva, foi necessária a realização de uma breve preparação técnica para a maioria dos tutores, o que foi realizado a distância, utilizando-se a própria ferramenta. Essa dificuldade foi rapidamente superada.
O fato de as interações serem iniciadas pelo aluno, que procura o serviço de tutoria, instala uma relação professor-aluno que de certa forma subverte [Giordan, 2004] a assimetria comumente observada nas relações de sala de aula [Mello, 2003; Mortimer e Scott, 2002]. Os tutores foram preparados para estabelecer fluxos de diálogos que incitassem a problematização das perguntas dos alunos e os motivassem a retornar ao serviço. Para isso, uma das estratégias foi a de se utilizar um gênero discursivo adequado ao contexto e que suscitasse a aprendizagem dialógica. A privacidade das interações extrai a possibilidade de compartilhar idéias com todos os usuários da ferramenta, entretanto oferece o benefício de os alunos superarem a inibição e a insegurança em expor suas dificuldades. 
O principal benefício oferecido por essa metodologia para nossas pesquisas refere-se à interface de registro e organização das interações entre tutores e alunos. O diálogo estabelecido entre tutor-aluno em torno de uma pergunta é apresentado em uma única página web. Se houver intervenções do monitor ou do coordenador, elas serão inseridas na mesma página, sempre organizadas por data de publicação. Em outras ferramentas de comunicação essa organização é complexa e muitas vezes fragmentada, e mensagens postadas por outros usuários acabam causando ruído na comunicação e interferindo da aprendizagem dialógica. As interações verbais entre tutor-aluno, acessíveis em uma única página web, facilitam aos atores da interação recorrer à memória do diálogo e oferecem aos pesquisadores ferramenta útil para observar as interações e para determinar critérios de seleção dos episódios e enunciados para análise posterior. 
Falta-nos ainda desenvolver critérios adequados para a seleção e caracterização dos episódios e enunciações para posterior análise. Pretendemos verificar nos episódios de interação entre tutores e alunos a ocorrência de marcas de enunciação que determinem as diferentes possibilidade de interação dialógica, a fim de definir as características do diálogo virtual e propor as maneiras de sua aplicação para se desenvolver formas autônomas de ensino-aprendizagem. A partir da metodologia aqui descrita, tornou-se possível ter uma visão global, inclusive temporal, de toda a cadeia discursiva construída em cada diálogo e identificar em cada elo dessa cadeia, por exemplo, qual foi o elemento gerador de novas trocas, as características da linguagem, os gêneros discursivos e avaliar e acompanhar a atuação dos tutores.

Finalmente, entendemos que as facilidades técnicas da ferramenta são facilitadoras da comunicação, uma vez que oferecem alternativas para a superação de alguns problemas como, por exemplo, os identificados nos estudos de Belloni (1999), Cunha (2006), Dotta e Giordan (2006c), Mello (2003), entre outros. No entanto, inferimos que o domínio técnico das interfaces de comunicação é insuficiente para garantir a interação dialógica e sugerimos a reflexão e debate sobre estratégias que levem o aluno a problematizar suas dúvidas e desenvolver formas autônomas de aprendizagem.
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